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Todas as empresas têm 
processos, seja para reali-
zar um pagamento, fazer 
um pedido, contratar um 
funcionário, dar férias, en-
tre outros exemplos. Qual-
quer que seja o processo, 
existem diferentes pessoas, 
regulamentações e sistemas 
envolvidos nele. E à medida 
que as empresas crescem, 
há chances de esses proces-
sos também crescerem e, se 
não forem administrados de 
maneira adequada, podem 
levar a uma queda na efi-
ciência e na produtividade.

Após anos de digita-
lização, podemos dizer 
que o RH passou pela 
Transformação Digital. 
De fato, muitos processos 
foram digitalizados – até 
mesmo porque o eSocial 
exigiu isso das empresas 
no passado. Agora, é pre-
ciso dar um passo a mais, 
no sentido de unir todos 
os sistemas que possibili-
taram a transformação di-
gital em uma tecnologia, 
que faça a orquestração de 
todas as etapas envolvidas 
na rotina de RH. E isso, 
ainda, não é uma realida-
de para a área de Recursos 
Humanos: existem muitos 

sistemas – sem que eles se 
conversem, e cuja conexão 
entre eles ainda precisa ser 
feita manualmente. Por 
exemplo: processar o pedi-
do de férias do funcionário 
que chega via Intranet. Al-
guém ainda precisa passar 
a solicitação de um sistema 
(seja um formulário, um 
email, ou um portal para 
funcionários), para o soft-
ware que gerencia a folha.

Suítes conhecidas como 
iBPMS combinam softwa-
re de gerenciamento de pro-
cessos de negócios (BPM) 
a recursos adicionais, como 
inteligência artificial (IA) 
e o RPA (Automação Ro-
bótica de Processos) para 
ajudar as empresas a auto-
matizarem dinamicamente 
vários de seus processos. 
O principal diferencial do 
iBPMS é a incorporação 
de ferramentas tecnoló-
gicas mais modernas que 
permitem análise de dados, 
aprendizado de máquina, 
reconhecimento de pa-
drões e linguagem natural, 
tornando as rotinas mais 
inteligentes, adaptativas e 
personalizadas.
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iBPMS é a próxima onda 
de inovação no RH 

Bahia se destaca como 
refúgio da citricultura

A alta nos preços de frutas 
cítricas, como limão, tangerina 
e laranja, tem sido notada por 
consumidores em todo o Bra-
sil. Essa elevação nos valores é 
resultado de uma série de fato-
res, como condições climáticas 
desfavoráveis e a proliferação 
de pragas que afetam regiões 
produtoras. Em meio a esse 
cenário, a Bahia tem se desta-
cado como um refúgio para a 
citricultura, consolidando-se 
como um importante polo de 
produção.

Atualmente, o estado ocupa 
a quarta posição no ranking dos 
maiores produtores de laranja 
do país, e sua produção segue 
em crescimento. Entre 2021 e 
2023, a colheita de laranja na 
Bahia passou de 594 mil para 
610 mil toneladas, de acordo 
com dados do IBGE. No caso 
do limão, o aumento foi igual-
mente significativo: de 72 mil 
toneladas em 2021 para 80 mil 
em 2023. Segundo a agrônoma 
Suely Brito, coordenadora do 
Programa Fitossanitário dos 
Citros da Agência de Defesa 
Agropecuária da Bahia, um 
dos principais fatores que im-
pulsionam esse crescimento é a 
sanidade dos pomares baianos. 
Ao contrário de outros esta-
dos, a Bahia está livre de pragas 
como o greening, uma doença 
bacteriana que tem dizima-
do plantações em São Paulo 
e outras regiões, impactando 
negativamente a produção e 

aumentando os custos de pro-
dução. Além da sanidade das 
plantações, o clima favorável da 
Bahia tem sido um aliado para 
a expansão da citricultura. O 
estado apresenta temperaturas 
elevadas e grande incidência so-
lar ao longo do ano, condições 
ideais para o desenvolvimento 
das frutas cítricas. Wallison 
Tum, secretário da Agricultura 
da Bahia, destaca que a disponi-

bilidade de água para irrigação 
também é um diferencial im-
portante, o que torna a região 
ainda mais propícia.

Outro ponto que diferencia 
a Bahia no mercado citrícola é 
a qualidade dos frutos produ-
zidos. As laranjas cultivadas 
no estado possuem um teor de 
açúcar elevado, resultando em 
um sabor mais doce e intenso. 
Essa característica é muito valo-

rizada tanto no mercado de fru-
tas in natura quanto pela indús-
tria de sucos, que paga preços 
melhores por laranjas com alto 
grau Brix, indicador que mede 
o nível de doçura dos frutos. 
Essa combinação de fatores tem 
ajudado a Bahia a se consolidar 
como um polo de produção de 
frutas cítricas de alta qualidade, 
e o estado está em plena ascen-
são nesse setor.

Estado se consolida como polo e alcança 4ª posição na laranja
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Bahia consolida polo de produção e ocupa 4º lugar em produção de laranjas


